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A c t u a l i d a d . 
Industrias marí t imas 

C o n m o t i v o d e l a r u d a o p o s i 
c i ó n d e q u e e s t á s i e n d o o b j e t o 
e n e l C o n g r e s o e l p r o y e c t o d e 
C o m u n i c a c i o n e s m a r í t i m a s , e l 
S r . A l c a l d e c i t ó e n s u d e s p a c h ó 
e l J u e v e s á l a s e n t i d a d e s q u e 
f o r m a n p a r t e d e l C o m e r c i o y l a 
I n d u s t r i a l o c a l , r e s p o n d i e n d o 
a l l l a m a m i e n t o n u m e r o s a r e 
p r e s e n t a c i ó n . 

E x p u s o e l S r , M a r t í n e z d e P i 
t i l l o s l o s f u n d a m e n t o s d e s u 
d e c i s i ó n q u e e s t á n b a s a d o s e n 
q u e , d e n o s o l u c i o n a r s e s a t i s 
f a c t o r i a m e n t e e l p r o y e c t o d e r e 
f e r e n c i a , p e l i g r a l a f u t u r a v i d a 
n o s o l o d e C á d i z , s i n o d e t o d a 
l a r e g i ó n , á l o q u e a s i n t i e r o n 
l o s s e ñ o r e s a l l í r e u n i d o s . 

S e t o m a r o n v a r i o s a c u e r d o s , 
e n t r e e l l o s , v i s i t a r a l S r . G o 
b e r n a d o r c i v i l y á D . C a y e t a n o 
d e l T o r o , e f e c t u á n d o s e a s i V 
o f r e c i e n d o d i c h o s s e ñ o r e s r e c o 
m e n d a r e l a s u n t o a l P r e s i d e n 
t e d e l C o n s e j o y a l s e ñ o r M o r e t , 
p u e s e n t e n d í a n q u e l a a p r o b a 
c i ó n d e d i c h o p r o y e c t o t r a e r á 
p a r a C á d i z d i a s p r ó s p e r o s , p o r 
t r a t a r s e d e u n a R e g i ó n q u e n o 
c u e n t a c o n o t r a c o s a p a r a e l 
a u m e n t o d e s u r i q u e z a q u e e l 
r e s u r g i r d e s u s i n d u s t r i a s m a 
r í t i m a s . 

S e h a n e n v i a d o t e l e g r a m a s 
á M a d r i d , r e c o m e n d a n d o á l o s 
p e r s o n a j e s m á s i n f l u y e n t e s d e 
l a s d i s t i n t a s a g r u p a c i o n e s p o 
l í t i c a s , s e i n t e r e s e n c u a n t o p u e 
d a n p o r l a a p r o b a c i ó n d e l p r o 
y e c t o d e C o m u n i c a c i o n e s m a r í 
t i m a s , a s p i r a c i ó n j u s t í s i m a d e l 
p u e b l o g a d i t a n o . 
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H a b l a r e m o s e n t é r m i n o s g e 
n e r a l e s . 

L a c r i t i c a q u e a c e r c a d e l p r o 
y e c t o d e C o m u n i c a c i o n e s m a r í 
t i m a s s e h a h e c h o e n e l C o n g r e 
s o p o r q u i e n e s s e d i c e n p e r i t o s 
e n l a m a t e r i a , n o p u e d e s e r m á s 
d i s c o r d e ; p u e s m i e n t r a s u n o s 
c r e e n q u e e s l a s a l v a c i ó n d e l a 
f l o t a m e r c a n t e , c o n l o s c u a l e s 
e s t a m o s d e a c u e r d o | ; o t r o s , j u z 
g a n q u e c a u s a r á l a r u i n a d e a l 
g u n o s p u e r t o s e s p a ñ o l e s . 

H a y q u e s u p o n e r q u e u n o s y 
o t r o s p r o c e d e n d e b u e n a f é ; 
p e r o e s i n d u d a b l e q u e a l g u n o d e 
l o s d o s g r u p o s s e e n g a ñ a , y e s t o 
e s l o q u e p r e c i s a e s c l a r e c e r , 
p u e s c o n v i e n e m u c h o a l p a i s 
q u e s e a c i e r t e e n l a m a t e r i a . 

P a r a a d u e ñ a r n o s d e l m a r m e 
c e s i t a m o s e n p a z u n a n u m e r o s a 

m a r i n a m e r c a n t e q i - i e l l e v e pof* 
t o d o s l o s á m b i t o s d e l meando 
n u e s t r o s p r o d u c t o s y n o s e m a n 
c i p e d e l a e x t r a n j e r a ; e n l a g u e 
r r a , u n a p o d e r o s a flota m i l i t a r 
c o i r p o t e n c i a q u e s e a e f i c a z p a r a 
d e f e n d e r a q u é l l a m a r i n a y n u e s 
t r a s c o s t a s . 

E n e s t o s e x t r e m o s n o d e b i e r a 
h a b e r p o l í t i c a d e p a r t i d o s , s i n o 
u n á n i m e a s p i r a c i ó n n a c i p n a j l -
c o n t i n u a d a d e h o m b r e e n h o n i j - ¡ 

b r e y d e g o b i e r n o e n g o b i e r n o V 
d e g e n e r a c i ó n e n g e n e r a c i ó n , 
h a s t a c o n s e g u i r q u e s e r e c a b e n 
a q u é l l o s i d e a l e s , y u n a v e z r e a 
l i z a d o s , q u e s e c o n s o l i d e n , y d e s 
p u é s d e c o n s o l i d a d o s q u e s e f o 
m e n t e n y d e s a r r o l l e n c a d a vez 
• m á s . — ^ ~ ^ Í B n 

P a r a l l e g a r á e s t e fin, e s n e 
c e s a r i o q u e u ñ o ? y o t r o s d e ¡ -
p o n g a n i n t r a n s i g e n c i a s , p o r q u e 
e l i n t e r é s d e l p a i s e s t á p o r e n 
c i m a d e t o d o s l o s p a r t i d o s ; n,b 
v a m o s á s e ñ a l a r d e n u e v o q u e 
e s l o m á s c o n v e n i e n t e , e s o t o c a 
á l o s p r o f e s i o n a l e s e n l a m a t e 
r i a ; p e r o s i e x p o n d r e m o s l o m á i s 
o p o r t u n o , q u e e s c o n c o r d a r t o 
d a s l a s a s p i r a c i o n e s y d i r i g i r 
l a s á c o n s e g u i r l a m á s p r o n t a 
c r e a c i ó n y e n g r a n d e c i m i e n t o d e 
e s e p o d e r n a v a l i n d i s p e n s a b l e 
p a r a q u e n u e s t r a P a t r i a p u e d a 
figurar d i g n a m e n t e e n e l c o n 
c i e r t o d é l a s n a c i o n e s , c o s a q u e 
c o n s i d e r a m o s s e r e a l i z a r á s i 
s e l l e v a á c a b o l a p r o t e c c i ó n 
o r d e n a d a á l a s c o n s t r u c c i o n e s " 
y n a v e g a c i ó n d e b u q u e s e s p a -
n o l e s . 

. f .O. 'JT, 
t n c i o n ^ ^ v m o i a l b a j p c u y a custodia. , Í 
encue.a t rn-aqlaé l albergue ( t | e ¡ infeMeei 
a l c a n z a yM i io í $boá' *ktM>rèn^' á - h w l r e r 

4^^^k^l^^^R(|KVf^^i^»vr^MtttffQ^^IX rè 
g imen inter ior . ÍÍH 

ilí : •ff'BOl KOIIIJ H '.'Ai 

•iit*ot. 1 OS;CDIcyones en. q p e s a n a r o n - ó , n « ) -
r ieron enfermos contagiosos: no se Tuuii-
g a h / c o m o manda la higiene, y s i s o lí 
,nu¿aii á. vcqljj;\rlus algunos momentos al 
sol , bueno s e r á aver iguar sí dé el.loie-< 
n í a coUoe.imieiiíQ el diputado v is i tador , 
y lo toleraba: ó si se io ¡ o c u l t a h a e s t c 
peligroso procedimiento, él1 evifafcion'd j 
que ex ig ie ra inaymvg trabajos en bíe i 1¡ 
de los pobres allí r e cog í hs. 

•Lo mismo hay que. esclarecer en,. Ijo 
que respecta á b a ñ o s de enfermos, l i m 
pieza de retretes',' etc., etc., p « e s ' tiaj 

4 El Hospital MORA 
E9A.XMM WJA VAHA 

paos' nafc 
q u e c o n v e n i r que'estas,'son f a e i l W cjuje 
uo presencia el diputado y que si rió fie 
dan c u e n t a : d e , c ó m o fueron ppact jcadai , 
mal puede por s i so l ) aver iguarlas;en | 

E l Di rec tor de aque l Es tablec imiento , 
iainbiét i . ,déhc acudi r en descargo de1" lia 
f ;*ponsahilidad M 1 ^ ^ ^ 1 ] ^ ^ " 7 - ' ' 1 ' J N ¡ ) ^ , ^ "' 

faeíy oi*f.a¡rga<Íairl»este* t a r d í o expedien-
! ' t e , declarando cuuilfo is^p*,- .eoirdaHuis-
'•«V* tdavidnd'iqT&e. c«<to . iPt fe i i8R . : i a i ha 1: * 

':*-lifl0éÍ'««'ífl-oi»",G*ni<J2: . :i 
; - f í o e s ' i q u b pretendamos a t enua r ' e l 

al Kvnilontíi iq ufe ; «paaditJ - e x i s t i ó :i por • p&v te 
de- íos ' dípuí&düS :pTov-iHcialflS!en"-taiií;ün • 

' •p«í- t ín*tc '« ' i rv ìe ìo/nada:de. ie«o; sóla p e-
'tteildtíMÜba eo*rsigiiHf-que-cada», c u a l .car
gue con l a resjjonsabiliflad qUe^ie;atcan-

• tíe-^y^¿ci1 k\V(r '• poi'i esJbe • >IÚCÍ.HO no sea 
; fofe-deti tr^iKáei 'diospit íar 'donde;. sa dejo 
'seiTlir e l . ' sa«* , a(Sììentbj sino q u é i - s e r e x 
tienda: i tambi-éi l'fi, aqu c i I os -q n e co rì t r i bi i -

• yen ,\ qr<e el Hospital;-.Moral c u vez de 
sanatoi-io'ipara' eiuenrw'os^ae . l i d y a c o n -
vertido! eiírseiuilléroi-. idejasquerosaj •mi
ser ia , y en sitio -adecuado pa-r.a el ídes
ar ro l lo de enferbiedadds contagiosas. 

Ijstb es uubstíro c r t t e r i ó j J^fáliaSWqtin 
debeiCf icafnìnar stts.gestiones el-dipt11-

•^•(ícfdK-a-i'g-wdo de eselji'recerlo todo, s in 
ttimor á siada'dñ' a n a d i e , y c a i g a el que 

ca iga . M l l O l l f j 'ini">F 
VtiìÒT7F-" 

PROTESTA t\fAG:OiML 

A los que estamos acostuinbmdos á 
que j a m á s digan verdades en públ ico 
los po l í t i eos .de nuevo c u ñ o , nos ha sor
prendido ext raordinar iamente la va len
t ía con que e s t á redactado el ar t iculo 
ed i to r ia l del Diario correspondiente a l 
pasado martes, bajo la firma del diputa
do á Cortes Eh Lu i s J . G ó m e z , 

E n a q u é l , y expresadas con envid iao le • 
c l a r i d a d ; abundan de ta l modo las ve r - 0 

dades y se fustiga con ta l v io lencia á 
los encargados de ve la r por e l indispen
sable sostenimiento de tan necesario 
Establecimiento benéfico, que tuvimos 
necesidad de leer var ias veces el nom-

convencernos; de 
ecr vanas 

bre de su autor, pa ra 
que no era ilusión lo que ante la vis ta 
se nos ofrecía,. 

Convencidos un tanto de l a rea l idad 
del escrito, nos dimos á estudiar punto 
por punto las i nc r e íb l e s enormidades 
que se denunciaban, y aun cuando g ran 
parte de cu lpa corresponda á l a D i p u -

I 

Republ icana . 83 reunieron cu la noche 
del pasado 'Jüe'ves éi í 'ciTo'Sat'soc'Ijil dje 
esta colec t iv idad , varias entidades co i i 
el fin dé t ratar sobre la cOuveniehcia qe. 
cedebrar eií Cád iz una m a n i f e s t a c i ó n él 
domingo 28, a n á l o g a á l a organizada 
en Madrid--por el Senador republicano 
Sr . Sol y Ortega, como protesta con,ti|a 
el gobierno. 

Los reunidos, d e s p u é s de discutir les 
diversos puntos p u e s t o s - á so luc ión acor
daron verif icar el acto, a d h i r i é n d o s e 
desde luego la. Junta Munic ipa l del par
tido, Cí rcu lo Republicano, . C i rcu lo «l-Ya-
ternidadv, y ios pe r iód icos El Radical y 
E l , P K O O K K S O . 

• E l Presidente de la Jun ta M u n i c i p a l 
Sr: S á u c b e z Robledo dio cuenta d e i n 
te legrama enviado por é l a l Sr . Sol y 
Ortega y de l a c o n t e s t a c i ó n de l íltjstfe 
senador cuyos telegramas dicen: 

Sol y Ortega.—Senador, M a d r i d . 
Republicanos gaditanos fe l ie i tán je 

efusivamente, p r o p o n i é n d o s e r e a l i z a c i ó n 
acto-s imilar Madr id d ía "28. 

Presidente Junta M u n i c i p a l Republ i -
cana , S á n c h e z Robledo 

0 ¡ j í ;d t¿p OlíJDJi». ;.í*íf ¡ii:i j ¡. OÌùl'i il 
José S á n c h e z R o b l e d o . — C á d i z . 
Sois dignos libertadores siglo X I X 

Si rea l izan acto, a d h i é r e m e . 
mivinu-Ja peqlfsj - i (¡i;i -ioqSol. 

—.U!><ei!:.r.ifí.» oriù 
A c o r d a d a l a m a n i f e s t a c i ó n , en el < ia. 

de ayer fué presentada ins tancia por ¡el 
Sr. S á n c h e z Robledo, en el Gobierno 
c i v i l solicitando la oportuna autoriza
ción, la cua l fué inmediatamente conce
dida . 

A las dos y media de la tarde del do
mingo '28 se r e a l i z a r á l a m a n i f e s t a c i ó n 
p ú b l i c a , saliendo é s t a de la p laza do 
Isabel I L , I 

CreemoS' i n n e c s a r í o recomendar á 
toilas las clases sociales l a asistencia á 
este acto de j i is i if ieada protesta cont ra 
la i u inmoral idad 'pol í t ica q u é rebaja l a 
dignidad nacional ; y uo hacemos reco-
nieiKlaciú .malguna, p >r qu ; estamos se
guros de que el pueblo de C á d i z siem
pre d i s p u e t l á d e i n o s t r a r su.abolengo l i 
beral , aeu l i ra en masa á la manifesta
ción, sin distingos de n i n g ú n g é n e r o , y 
con mucho m á s motivo t r a t á n d o s e de 
patentizar que l a inmensa m a y o r í a del 
pais e s t á d ivorc iada de los actuales go
bernantes. 
j No tienen los actuales sobre sí e l solo 
pecado de figui ar c i i emprosas que mo
nopolizan los m á s p ingües n e g o c i q s d e 
la nac ión ; t a m b i é n son los c a u s â m e s de l 
encarecimiento ido la v ida , de la despo
b lac ión de E s p a ñ a y de que se nos con-

, s idere ; en el extranjero como pais i n c u l 
to,.donde los frailes mandan y los c l é r i 
gos de todas castas ; imponen su volun
tad, tanto en los asuntos públ icos como 
en los pr ivados, escudado e l e j é rc i to 
negro en la tolerancia que con ellos t i e 
nen los desacreditados pol í t icos del tur
no, los que hic ieron perder á E s p a ñ a su 
vasto imperio colonial . 

Por estas razones, confiamos en e l 
éxi to de la man i f e s t ac ión del domingo, 
á la que seguramente c o n c u r r i r á n todos 
los elementos alejados de la po l í t i ca , los 
obreros y el numeroso núc leo de ciuda
danos que desean arrojar , de la gober
n a c i ó n del pais á los que sin miramien
tos de ninguna clase, labran l a ru ina do 
l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

Es necesaaio hacer sentir á esos o l i 
garcas el peso de, k i s o b e r a n í a del pue
blo, yaque- demuestran c o n sus actos y 
desplantes, tenerla en menosprecio. 

TJÍI la uo oMi?.iifil>íiiii .líhii.inutilt tti.i-i 



EL PROGRESO 

N O T A D E L D I A 

LLEGÓ LA HORA 
Cuando l e í a m o s los bombos que en un 

per iód ico de. tanta c i r c u l a c i ó n como e\ 
Heraldo de Madrid se t r ibutaban á la 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l gadi tana , por su 
esmerada a d m i n i s t r a c i ó n , en lo que á 
\a Beneficencia se r e f e r í a , nos s o n r e í a 
mos, m á s que por l a g r a c i a que nos pro
dujera el elogio, por d is imular las n á u 
seas que tanto serv i l i smo nos ocasio
nase . 

P o r temor á caer bajo las i ras de un 
diputado que se le ocur r ie ra ponernos á 
las ó r d e n e s del Juez de I n s t r u c c i ó n , 
sólo nos permit imos publ icar en pocas 
l í nea s un comentario sobre aqué l lo s tra" 
bajos, en d e m o s t r a c i ó n de que nosotros 
no c a í a m o s en el br i l lante anzuelo, ún i 
c a cosa que nos estaba dado hacer . 

Pero como no hay m a l que cien anos 
dure, etc . , etc. , hoy viene persona tan 
au tor izada como el diputado á Cortes 
por esta c i r c u n s c r i p c i ó n D . Lu i s J . Gó
mez, á « t i r a r de l a m a n t a » y á decir 
aquello, que si bien lo s u p o n í a m o s , no 
c o n t á b a m o s con las pruebas que él ha 
acumulado para hacer púb l i ca s las defi
c iencias , abandono y otras cosas que se 
estaban perpetrando en a q u é l benéf ico 
y hermoso Establec imiento . 

Q.ue venga ahora el corresponsal es" 
peeial del Heraldo m a d r i l e ñ o á defender 
lo que no hace muchos dias sostuvo y á 
disuadirnos de que no son tan ciertas 
estas como todas las c r ó n i c a s y revistas 
gaditanas que pub l i có . 

Y aquellos que aqu í le h a c í a n coro y 
cenaban en su c o m p a ñ í a , a l par que 
a p l a u d í a n su labor, reflexionen sobre la 
p lancha que han hecho laborando en 
cont ra de los pobres gaditanos. 

Ins is t iendo 
' Demostrada claramente l a a f i rmac ión 
terminante que h a c í a m o s el pasado nú
mero , de que e l Sr . M a r t í n e z de P i u i -
¡ l los ,á juzgar por su proceder ,anda á d e 
lgas por e l campo dol Derecho, pues no 
• o t ra cosa significa el error en que incu
r r e á menudo, de diferenciar casos 
idén t i cos , estableciendo privilegsos que 
equ iva len en buena doctr ina á tanto 
como injusticias,robustecemos hoy nues
tro aserto, l lamando la a t e n c i ó n sobre 
cier tos sucedidos, contrarios á todo le
gal pr incipio . 

Ocurre con frecuencia, desgraciada
mente, para l a r e p u t a c i ó n profesional 
d e l Sr . P in i l los , que és te , en v i r tud de 
razones que se nos ocultan, per lo cua l , 
p a r a nosotros no existen, condona mul
tas que, en uso de sus funciones de Pre
sidente nato de la Jun ta de Reformas 
sociales, impone, hay que suponer con 
motivo, á los infractores de l a L e y del 
Descanso; conducta que imp l i ca ex t ra -
l imitaciones en el d e s e m p e ñ o de dicho 
cargo, pues es indiscutible que l a con
dena es consecuencia natural del con
vencimiento plenoyabsoluto que el juez 
forc.a de l a c o n s u m a c i ó n de una fal ta ó 
delito por parte de l acusado; y siendo 
de este modo, no cabe en cabeza huma
n a que el sentenciador vue lva de su 
acuerdo, negando lo que antes af i rmara 
en su fallo, porque t a l procedimiento 
s u p o n d r í a nada menos que motivo de 
responsabilidad, l igereza en la adop
ción de resoluciones, que, caso de que 
desconociesen base sól ida , las anula
r í a , ' e s t imándo lo aoi, e l superior ge-
r á r g i c o inmediato de l a autoridad que 
las tomase, pero nunca e l la , que de 
hacerlo, d e m o s t r a r í a mala fé, incapac i 
dad ó ignorancia en el d e s o m p e ñ o de su 
cometido, incurr iendo en la contradic
ción apuntada , inadmisible en el terre-

•idico. 

''-•rj eme el Sr . M a r t í 

nez de P in i l l o s alegase en su defensa, 
siguiendo un camino tortuoso, y a que e i 
recto le e s t á vedado, l a v i r tua l idad del 
p e r d ó n mediante e l ofrecimiento de en
mienda hecho por quien lo recibe, pues 
ta l p re r roga t iva corresponde á m á s a l 
tas personas y no á un alcalde de R. O . , 
que por muchas pretensiones injustifica
das que abrigue, en los tiempos actua
les, ha de someterse á lo legislado, sin 
que le sea l i c i to , por consecuen da, 
amoldarse a l e sp í r i t u de sus par t i cu la 
res opiniones, m á x i m e si son propias de 
los tiempos medioevales. 

E l Presidente nato de la Junta de Re
formas Sociales, como dijimos a l p r in 
c ip io , es tan dado á sentar distingos,in
curriendo en patente desacierto, que 
unas veces, s e g ú n queda consignado, 
r e l eva del cumplimiento de sus resolu
ciones á quienes ellas obl igan, y otras, 
procede en sentido contrar io, i 

E n cuanto á l a aper tura de estableci
mientos en domingo, obra de igua l mo
do: á unos les permite que tengan abier
to, y á otros, que se ha l l an en las mis
mas condiciones que los primeros, les 
obl iga á lo diametralmente opuesto. 

En t re los ú l t imos se cuentan, a d e m á s 
de «El C o m b a t e » , «La P r i m a v e r a » , «El 
P a s i e g o » , «Café E c o n ó m i c o » , «Nuevo 
C o r r e o » , «Pr im» y otros de E x t r a m u 
ros, que son Cafés E c o n ó m i c o s , s i a lgún 
valor tienen reconocido oficialmente los 
documentos clasificadores extendidos 
por los Investigadores de la Hac ienda 
púb l i ca , va lo r que nosotros aceptamos 
y que es imposible desmienta el A l c a l 
de, toda vez que si as í no ocurriese, de
bido al propio ó a l ageno cr i ter io , se ha
r í a , por quien lo negase, la a s e v e r a c i ó n 
t á c i t a de que los funcionarios a lu lidos, 
conceptuando de c o m ú n especie, cosas 
de dist inta na tu ra leza , faltaban á su 
mis ión . 

Esperan lo que el A lca lde abandone 
su act i tud respecto á los comercios rese
ñados y á los que se encuentren en las 
mismas circunstancias , atendiendo l a s 
indicaciones que le hacemos, termina
mos este a r t icu lo , prometiendo, sin em
bargo, á nuestros lectores, p e r s i s i r d i 
nuestra c a m p a ñ a sobre el mismo tema, 
si nada conseguimos en beneficio d é l o ; 
industriales perjudicados tan indebida
mente. 

iTlil — 

Al Míni.trc de Inctrucción pública 

ESCUELA EN RUINAS 
L a Prensa loca l nos ha dado la not ic ia 

de que var ias dependencias de l a Es
cuela de Ar tes é Industrias han sido de
claradas ruinosas por los s e ñ o r e s a rqu i 
tectos p r o v i n c i a l y munic ipa l . 

Con tal motivo han ai rociado las cen-
censuras á l a Comis ión organizadora 
que preside e l S r . Rubio Argue l les , ta
c h á n d o l a de inepta por abandono de 
sus ún icos deberes y obligaciones. 

Los censuradores manifiestan para 
dar fuerza á sus argumentaciones, que 
d i c h a Comis ión fué inst i tuida, como su 
titulo i nd i ca , pa ra o rgan izar clases ta
lleres; mejorar estos ú l t imos , trayendo 
motores, tornos y herramenta l út i l y 
moderno para que los estudios p r á c t i c o s 
fueran una r ea l idad . 

Que ninguna de estas sus obl igacio
nes han cumplido, los laboriosos de la 
Organizadora , d e m o s t r á n d o l o as í e l 
desalojo y apuntalamiento de parte del 
edificio, por encontrarse en ruinas, y en 
e v i t a c i ó n de desgracias, debiendo d i m i 
t i r , por tan escandaloso abandono d i 
cho organismo. 

* 
* * 

Nosotros, que conocemos los trabajos 
que rea l i zan los Sres. A y a l a , G a r c í a 
Cabezas, y d e m á s c o m p a ñ e r o s no 
creemos que e s t á n en r a z ó n los que p i 
den que e l grupo que preside por dere-
propio e l é x d c c a n o de l a F a c u l t a d m é 
d ica d imi ta por lo del apuntalamiento. 

H a y razones para pensar a s í . 
P r i m e r a ; que d icha entidad l l eva de 

constituida poco m á s de cinco a ñ o s , y 
en tan corto t iempo, cas i no lo hay de 
tomar. . . poses ión y mucho menos de 
saber «por donde a n d a n » . 

Segunda; que antes que otra cosa, y 
a j u s t á n d o s e a l lógico r e f r á n de «á los 
tuyos, con r a z ó n ó sin e l l a » , han tenido 
que i r colocando amigos y «me t i endo en 
c i n t u r a » al Claustro de profesores, cosa 
que, aunque nada hay legislado que au
torice á l a Comis ión p a r a e l lo , se l a ten
d r á n merecida dichos c a t e d r á t i c o s , 
cuando no han protestado de e l l a . 

Y por ú l t imo ; no deben d imi t i r los se
ñ o r e s comisionados, porque SUÍ antece
dentes, sus desvelos y sus trabajos, les 
d á derecho pa ra aguardar que los arro
jen de sus puestos en l a forma m á s ade
cuada en tales decisiones. 

S i n embargo, por si pensase de otro 
modo que nosotros, bueno es que el se
ñor ministro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a sepa 
que el estado ruinoso á que nos re fe r i -
m ŝ D a t a no m á s que del a ñ o 91 ó 92 
del pasado siglo, por lo tanto no es cosa 
del otro jueves el que la sublime y aplas
tante Comisión organizadora , c r eada en 
1903, no h a y a c a í d o en ta! minucia has
ta hace unos d í a s . 

Se r i a demasiado ex ig i r en c inco a ñ o s 
y medio de organización. 

Y a e s t á hecho cargo de la pres idencia 
de la Asoc iac ión de C a r i d a d . e l s e ñ o r 
M a r t í n e z de P in i l lo s . 

Nosotros esperamos mucho en bien de 
aquellos infelices, con una autor idad 
loca l al frente de l a i n s t i t uc ión . 

Nosotros siempre sostuvimos que de 
ese cargo solo p o d r í a n sa l i r airosos, e\ 
Gobernador c i v i l ó e l A l c a l d e . 

¡Y a l fin nos dieron l a r a z ó n ! 
* 

* * 
Ejemplo de d e v o c i ó n c a t ó l i c a : 
Leemos y pegamos: 
«En l a iglesia de C a r m o n a (Sevi l la ) , 

entraron dos devotos, qu enes d e s p u é s 
de orar un buen rato y recorrer el tem
plo, robaron un incensario de p l a t a » . 

¿A qué santo se e n c o m e n d a r í a n p a r a 
sal i r bien del negocio? 

C o n v e n d r í a saberlo, pa ra conocer el 
abogado de estos buenos ca tó l i co s . 

¡Que lo d iga El Correo! 

* 
* * 

Los l iberales , d e m ó c r a t a s y carl istas 
no asisten á l a man i f e s t ac ión que orga
n i z a Sol y Ortega. 

Aqu í cuadra aquello de: 
E l que no e s t á contra m í , e s t á identi

ficado con lo que haga. 
lableau. 

* 
. . .' .... * * i -

Otro ejemplo de devoc ión rel igiosa: 
E n Pedroso ha detenido la guard ia 

c i v i l a l soctnmtre, como autor del i n 
cendio del a l ta r de l a par roquia y del 
robo de una imagen representando el 
Eccehomo, j o y a a r t í s t i c a que v e n d i ó á 
un ant icuar io . 

B i e n puede el s eñor L a C i e r v a orga
n iza r un tercio de c iv i les para v ig i l a r y 
cachear á los beatos y devotos. 

¡La cosa v a siendo y a escandalosa! 
* 

* * 
Y a t emb ló l a esfera terrestre y se 

avec ina en M a d r i d un catacl ismo que 
d e j a r á en p a ñ a l e s l a c a t á s t r o f e de Mes-
s ina . 

¡Ahí es nada lo que ocurre! 
Has ta Sol y Ortega se ha desconcer

tado en sus planes de protesta. 
¿Que cuál es l a causa de todo esto? 
Pues que J u a n í t o Peman ha marcha

do para decir que si en una v o t a c i ó n 
minis te r ia l y volverse á casa en seg i i .'a 

¿Se le puede pedi r m á s ? 

* * 
E n l a A c a d e m i a de Be l las A r t e s hay 

una nave que ofrece inmediato pel igro 
de ru ina . 

¡Esto s i que es raro! 
¡Que den-tro de l a ca sa h a y a tantos 

organizadores interesados por el mejor 
sostenimiento de todo, y no vean que l a 
casa se les viene encima! 

¿ S e r á que e s t á cansada de a lbe rgar á 
tanto intruso? 

Puede, pero ni asi se van . 

Teatralerías 
" A q u í jace farta un hombre" 

No l l evaba a l en t ra r en el a lepre co
liseo de l a Cuesta de l a Murga la noche 
del estreno de los hermanos C u e v a , m u y 
buenas impres ión s que d igaun* . 

Generalmente , obra que se ad u l a m i 
d i ó y autores que se bombean desconsi
deradamente por los grandes rota- ivos, 
resul tan a l final de cuenta, lammutables 
y bochornosos fracasos. 

Así y todo, esperaba ver a l g i n u e v ) 
y sustancial que me h ic ie ra pensar en 
un nuevo resurgir del teatro c l á s i co an
da luz , rememorando a l mismo tiempo 
la buena é p o c a del s a í n e t e , cuando a u i 
no lo maltrataban los Pazos y A r n i e h e s 
y d e m á s autores reformistas y r o m á n t i 
cos . . ;T ¡¡yin j :••;<•; 

Sea dicho en jus t ic ia , l a labor de los 
noveles autores Sres. C u e v a , merece 
toda clase de,elogios, no solo por haber 
tocado un asunto tan trillado por l a gen
te do letras, sin l legar á n i n g ú n ¡limo, 
sino, porque su j e t ándose á los c a ñ o n e s 
teatrales, p r o p u s i é r o n s e hacer un sa í 
nete, y un s a í n e t e han hecho. 

Enemigo del elogio inmerecido, de no 
haber encontrado en Aquí jase farta un 
hombre algo bueno, c l á s i co y bien he
cho, m i opinión ind iv idua l , que «ni qui 
ta n i pone r e y » , hubiera sido reservada , 
ó cuando m á s , expuesta en ter tul ia de 
ín t imos . 

A l g u i e n , q u i z á s un envidioso, c r e y ó 
encontrar en l a obra de los autores 
Cueva , un quinterismo, á mas de mostrar 
una opin ión f r ia y vaga acerca del asun
to de l a misma . 

Cla ro e s t á que los hermanos C u e v a , 
no quisieron ni con mucho parodiar e l 
argumento de «El Canto de la A l o ,d ra» 
(pongo por caso) de infel iz r e c o r d a c i ó n 

De todas maneras l a autoridad de un 
pe r iód ico , (es un ejemplo), no la d á sus 
muchos a ñ o s de v ida , sino, como lógico 
es comprender, las plumas que lo escr i 
ben, y en ese sentido los autores sev i l l a 
nos pueden estar satisfechos. 

Y volviendo a l asun o de l a obra , he 
de decir , que es un s a í n e t e , no compa
rable con n ingún otro.puesto que la t éc -
-niea que usan los referidos autores no 
tiene semejanza a lguna con l a de los 
m á s en boga. 

E l d i á logo , bien hecho y de neto esti
lo sevil lano, sin incu r r i r en l a exagera
ción, n i lo chocarrero, demuestra, que 
lo que los hermanos C u e v a se propusie
ron l l eva r á l a escena, estaba m á s que 
visto y v iv ido . 

Los chistes son de ingenio, y tan natu
rales, que no parece el desarrollo de l a 
a c c i ó n ficción tea t ra l . 

D e l a m ú s i c a , sólo he de decir que es 
de C h a p í , y basta. 

JF, *ie 91, 

ÚNICO VERDADERO 
C o r s é DIRECTOIR 

Mine, L a r r ó q u e , Car re tas ^ 1-?« 1 ' ' 



EL PROGRESO 

Malo está el tiempo 

Soto la Escuela le Artes é Industrias 
¿ S E S t Á C O S A ? 

E n un p e r i ó d i c o l oca l de l pasado F e 
brero l e ímos que, el director y secreta
rio de un Centro de e n s e ñ a n z a de M á l a 
ga , h a b í a n sido relevados d e s ú s cargos, 
y que un empleado de l a s e c r e t a r í a del 
mismo Es tablec imiento quedaba desti
tuido de su destino. Enmudecimos enton-
ces,por considerar l a not ic ia , un chubas-
co propio de l t iempojmas comola Prensa 
m a d r i l e ñ a nos advier te de l a granizada 
mini s t e r i a l ca ida sobre e l Instituto de 
C a s t e l l ó n , creemos oportuno r e s e ñ a r e l 
nuevo fenómeno meteorológico, por si los 
insensibles de la supradicha Escue la y 
de su descocada Comis ión organizadora 
quieren ponerse á s a l v o , no sea cosa que 
l a tormenta se d i r i j a á C á d i z y pi l le á 
muchos s in impermeable. Y oido á l a 
ca ja : 

« L a r e s o l u c i ó n d e l m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n 
> p ú b ! i c a r e c a í d a e n e l e x p e d i e n t e i n c o a d o c q n 
• m o t i v o de l a s i r r e g u l a r i d a d e s de todos g é n e -
» r o s d e s c u b i e r t a s en e l I n s t i t u t o p r o v i n c i a l de 
« s e g u n d a e n s e ñ a n z a de C a s t e l l ó n de l a P l a n a , 
» c u b r e do v e r g ü e n z a á l a m a y o r í a de los ca te 
d r á t i c o s de d i c h o C e n t r o docen t e y d e s t i t u y e 
»é i n h a b i l i t a á u n e m p l e a d o de l a S e c r e t a r í a . 
»EI d i r e c t o r h a s ido d e s t i t u i d o y se h a n impues 
t o c o r r e c t i v o s á l a m a y o r í a de los m i e m b r o s 
» d e l m e n c i o n a d o I n s t i t u t o . 

• T a m b i é n se e x i g e n d u r a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
»y se i m p o n e l a i n h a b i l i t a c i ó n p e r p e t u a p a r a 
• d e s e m p e ñ a r c a r g o s p ú b l i c o s a d m i n i s t r a t i v o s y 
• l a p o s t e r g a c i ó n e n su c a r r e r a , á u n c a t e d r á t i -
»co q u e v i s t e h á b i t o s s ace rdo ta l e s . O t r o sacer-
• do te , p a r i e n t e y a m i g o d e l a n t e r i o r , t a m b i é n 
• h a s ido i n h a b i l i t a d o , y se h a c o n d e n a d o á 
• a m o n e s t a c i ó n p i i b l i c a a l profesor de R e l i g i ó n 
• y M o r a l . E l p ú b l i c o y los esco la res c o m e n t a n 
• s a b r o s a m e n t e es ta r e s o l u c i ó n m i n i s t e r i a l ,que 
• v a r i o s p e r i ó d i c o s h a n i n s e r t a d o « 

Ignoramos la ca l idad y c u a n t í a de 
los gatuperios real izados por los admi
nistrativos del Instituto castellonense; 
mas cuando el s e ñ o r R o d r í g u e z San Pe
dro, hombre apacible y no muy propen
so á determinaciones e n é r g i c a s , ka sa
cudido el polvo, entre otros, a l sotana 
encargado de mora l i za r á los Bach i l l e 
res que'produce la r e g i ó n norte del an« 
tiguo reino de V a l e n c i a , á buen seguro 
que las barrabasadas de aqué l l o s cate
d r á t i c o s , son pringosas en grado sumo, 
porque de otro modo, el actual jefe su
premo de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , no h a b r í a 
hecho sentir e l peso de su autoridad en 
l a forma contundente que demuestra l a 
granizada t ranscr i ta . 

An te pedrisco tan abrumador, resist i
ble sólo por elefantes y rinocerontes, no 
es nuestro á n i m o equiparar las trapison
das y chanchullos del referido Instituto 
levant ino á los manejos y componendas 
que pueden comprobarse en la Escuela 

d J Ar tes é Industrias gadi tana; pero es 
de todo punto cierto q u í , solamente con 
los abusos y atropellos que hemos dado 
á conocer en estas columnas, s o b r a r í a 
a l s e ñ o r ministro del Ramo mater ia 
p a r a expedi r l a licencia absoluta á l a 
i n ú t i l y oprobiosa Comisión organizado
r a de d icha Escue la y pa ra tirar por la 
borda a l director y a l secretario de la 
misma , por cuanto son los m á s culpa
bles de las deficiencias y desbarajuste 
que i m p e r a n en el Centro de e n s e ñ a n z a 
que tan detestablemente r igen . 

Y como estos eucólogos jefes adminis
t ra t ivos y los tres ó cuatro mangoenado-
res de la derrengada y vejator ia Comi 
sión de marras , en punto á dureza de 
cutis, acaso no tengan mucho que e n v i 
diar á los granizados c a t e d r á t i c o s de l 
Instituto castellonense, ser ia conve-

nientisiino que el s e ñ o r R o d r í g u e z S i n 
Pedro preparase una pequeña nube. «ei-
r ro - s t ra t t i s» con desuno á la Escue la de 
Arfes é Industrias de C á d i z , nu'ie que, 
sobre barrer mucha basura y refrenar 
á cuatro faranduleros y serviles qti por 
convenienc ia propia defienden la filfa 
organizadora, l l e n a r í a de sa t i s f acc ión á 
casi todos los profesores de l a c i tada 
Escue la , hartos y a de intromisiones hu
millantes y de jefes ineptos y desapren
sivos. 

Mittcio Picón. 

REGIONES REPiMICmS Vil 

Junta Municipal del Parti
rlo. Cádiz. 

E l domingo 28, á las tres de l a tarde, 
c e l e b r a r á ses ión de segunda c i ta esta 
Junta , pa ra t ra tar sobre asuntos de 
g ran i n t e r é s para el Par t ido . 

L o q u i se comunica con objeto de que 
los corre l igionar ios que forman parte de 
este organismo, se s i rvan c o n c u r r i r con 
puntual idad á d icha r e u n i ó n . 

. E l Secre tar io , A. Ortiz. 

L¡a mujer japonesa 

L a s madres japonesas, cuando casan 
una hija, le aconsejan de la manera si
guiente: 

1. ° D 'sde el momento en que seas 
c á s a l a , dejas de ser mi h i ja . Obedece
r á s en adelante á tus suegros como has
ta ahora has obedecido á tus padres. 

2. ° T u esposo s e r á tu sólo dueño ; Se
r á s hun i lde y l i m p i a . L a - es t r ic ta obe-
di< n c i a de una mujer á su marido, es la, 
m á s noble v i r tud que puede poseer. 

3. ° S e r á s siempre amable con tu 
suegra, porque andando el tiempo s e r á s 
suegra tú t a m b i é n . 

4. ° No s e r á s nunca celosa, porque 
asi m a t a r á s la afición de tu marido ha
cia l í . 

5. ° S i tu marido comete una injusti
cia , no por eso la has de cometer tú . Se 
paciente, ten ca l ina y h a b í a l e noble
mente. 

6. ° No hables demasiado, no hables 
m a l de tus vecinos, y di siempre l a ver
dad . „ 

7. ° L e v á n t a t e temprano, a c u é s t a t e 
tarde, no duermas siesta, bebe poco, .y 
has;a loa cincuenta años no visites reu
n ión -s p ú b l i c a s . 

8. ° No consultes j a m á s con las adi 
vinadoras , ni consientas que te digan la 
buenaventura. 

9. ° S e r á s e c o n ó m i c a en l a adminis
t r a c i ó n de tu casa. 

10. ° No frecuentes el teatro con gen
te de m á s edad que la tuya . 

11. ° No te vistas nunca de colores 
vivos l lamat ivos . A l contrar io , siempre 
h is de vestir modesta, senci l lamente. 

12. ° S i tu padre es r i co , no hagas 
j a m á s a lus ión de sus riquezas delanie 
de l a f ami l i a de tu esposo. 

Inventare» célebre» 

E l a rch imi l lonar io Carnegie ha dicho 
queThomas y G i l c h r i t han hecho m á s 
por la grandeza de Ingla te r ra que todos 
sus reyes y reinas, y sin embargo, ha 
b r á mucha gente que ignore q u i é n e s 
son esos cabal leros. 

Thomas y Gi l ch r i s t eran dos j ó v e n e s 
q u í m i c o s ingleses que descubrieron un 
procedimiento para t ratar las pir i tas de 
hierro que contienen gran cant idad de 
fósforo, de manera que f¿iciluiente pue
dan convert i rse en acero. 

Antes de su descubrimiento, millones 
de toneladas de dichas piri tas se habian 
considerado como inú t i l e s en absoluto, 
y ahora esas piri tas se aprovechan y 
consti tuyen un aumento inmenso de r i 
queza . 

SC! Vanusi <3e Sue* 
í § * *i - ?i * • ri v a f\ § 11*- y i v 11 ív/1 i 

E l año úl l imo han pasada por el (Ja-
nal.de Suez 4 . 6 7 buques, sumando un 
total de 14.602-.973 toneladas. 

E n este movimiento han figurado ea 
primer t é r m i n o Ingla torra , con 2.Gol 
buques y !) 4 :) .000 tonelada;; y A l e m a 
nia, con 580 buques y 2.25:5.000 tonel -
das. De las d e m á s naciones, F r a n c i a 
figuró con 806.000 toneladas; Ho landa , 
con 632.000, y las d e m á s con menos de 
medio mi l lón . 

E l n ú m e r o total de pasajeros se e l evó 
á 243.000. De és tos , 84.000 fueron m i l i 
tares, y l a mitad de estos ú l t imos ingle
ses. 

IVotas curiosas 

E l 3 por 100 de l a p o b l a c i ó n total del 
mundo se gana la v ida trabajando en e l 
mar . 

Ing la te r ra gasta cada a ñ o •e, ~ b l *o.c ^..v por l a i m 
p o r t a c i ó n de huevos y v o l a t e r í a l a suma 
de 10.000.000 de l ibras ester l inas. ! 

te i Piedad y Caja le Ahorros 
E l martes trece de A b r i l y dias si* 

guientes necesarios, á las tres de l a 
tarde, se v e r i f i c a r á n las subastas de los 
p r é s t a m o s y renovaciones efectuadas 
en este Establecimiento y en l a Sucur
sal , durante los meses y con los n ú m e r o s 
que á c o n t i n u a c i ó n se expresan, si en 
dicha fecha no han sido redimidos pol
los prestatarios. 

Cent ra l .—Alha jas .—Desde e l n ú m e r o 
39.565 a l 41.238, ambos inc lus ives , de. 
Febre ro de 1908. 

Sucursa l .—Alhajas .—Desde el n ú m e -
r> 1.476 a l 1.662, ambos inc lus ives , de 
Febrero de 1909. 

Cent ra l .—Ropas .—Desde el n ú m e r o 
24.226 a l 25 970, arabos inc lus ives , de 
Agosto d é 1908. 

Sucursal .—Ropas.—Desde e l n ú m e r o 
6.927 a l 7.267, ambos inclus ives , dé 
Agosto 1903. 

Cád iz 16 M a r z o de 1909.—El P r e s i 
dente, F ranc i sco de P . Castro. 

<2\ 

Pésame 
Damos nuestro sentido p é s a m e a l se

cretario de la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
D . J o s é Cano y Beni tez , por el fa l lec i 
miento de su señor hermano D . Ricardo 
acaecido en A l m e r í a . 

Si'pclio 
E l pasado domingo se e fec tuó e l sepe

lio de l a p e q u e ñ a hija de nuestro muy 
estimado correl igionario Don J o s é M . a 

O l i v a . 
A l acto que fué una verdadera mani-

fes iacióo de duelo c o n c u r r í -ron numero
sos amigos y corre l igionar ios , que con 

su ansie .h-¡a . corroborar i\\ una vez m á i 
las muchas simpatia^jjddp 
tiene'' d" aitr • r i e l par; i lo. 

el S r . O i v i 

1 A losdesconsolados 
m As s. il fido p é s a m e . 

na Ilvs damos e l 

La P ! : 
Ü i l i i i . C Í Í E R Á üü existe más 

Se manda gratuitamente uña 
muestra de esta COSA ma* 
ravilloso. 

Se puede tomar en café, 
leche, licor, cerveza, aguat 

ó en alimentos, sin saberlo 
el bebedor. 

M u e s t r a 
g r a t u i t a 

Cupón fio. 
Este cupón s! so 

corta y entrega ai 
Farmacéutico en es
te anuncio mencio
nado, (ta derecho al 
portador á obtener 
una muestra gratis 

T E N G A N C U I D A D O C O N L A S 
F A L S I F I C A C I O N E S : E L P O L V O 

C O Z A 
S O L O RS E F I C A Z . C O N T R A L A 

E M B R I A G U E ? . 
E l p o l v c COSA p r o d u c e e l efec

to m a r a v i l l o s o de d i s g u s t a r a l 
b o r r a c h o dtíl a l c o h o l , ( ee rveza j 
v i n o , a jen jo , etc.) O b r a t a n s i 
l e n c i o s a m e n t e \ c o n t a n t a se
g u r i d a d (pie l a m u j e r , h e r m a n t i 
6 h i j a d e l b e b e d o r le p u e d e n 
a d m i n i s t r a r s i n s a b e r l o é l y s i n 
q u e se .neces i t e d e c i r l e lo q u e 
d e t e r m i n ó su c u r a . 

E l polvo COSA h a r e c o n c i l i a d o 
m i l l a r e s d « f a m i l i a s , h a s a lva r l o 
m i l l a r e s de h o m b r e s de l o p r o b i o 
y d e l d e s h o n o r y les h a v u e l t o 

c i u d a d a n o s v i g o r o s o s y h o m b r e s de negoc ios 
m u y c a p a c e s ; h a c o n d u c i d o á m á s de u n j o v e n 
po r e l c a m i n o d e r e c h o de l a f e l i c i d a d , y p r o l o n 
g a d o m u c h o s a ñ o s de v i d a de c i e r t a s p e r í o n a s . 

E l i n s t i t u t o q u e posee este p o l v o m a r a v i l l o s o , 
e n v í a g r a t u i t a m e n t e á q u i e n lo p i d a , u n l i b r a 
de t e s t i m o n i o s y u n a m u e s t r a . 

E l p o l v o ÚQZ'A es g a r a n t i z a d o i n o f e n s i v o . 
C o r r e s p o n d e n c i a e n todos los i d i o m a s d e l 

m u n d o . 
E l v e r d a d e r o P o l v o C o z a no es f a b r i c a d o mas 

ue ¡ n r el I n s t i t u t o Coza, 62, (Jhancery L a ñ e , 
L e ñ a r e s , I n g l a t e r r a , y en c a d a c a j a y p a p e l e t a 
d e b e r á l l e v a r el n o m b r e d e l I n s t i t u t o . 

E l p o l v o C o z a se e n c u e n t r a e n t odas las f a r 
m a c i a s y en los d e p ó s i t o s s i g u i e n t e s i 

E n C á i i z — F a r m a c i a de los S r c s S e r v a n d o 
M a t u t e , P l a z a de I s abe l I I . 2 y 3. 

l l a m ó n E C a s a l . F e r n á n C a b a U e r o , 12. 
J o s é H o l a - , C á n o v a s d e l C a s t i l l o , SG, 

Doctor Con CAYETANO DEL.TORO 
Consultas ¡hCédico-quirúrgicdS 

Todos los dias de 12 á 2 de l a tarde. 
Martes, jueves y s á b a d o s , á las seis, 

grat is á los pobres. 

S A N M I G U E L 16 

Buriatia 
L a mejor de las aguas de mesa. 
N ingún medicamento como este p a r a 

combat i r las afecciones del e s t ó m a g o 
h í g a d o , r iñónos é inapetencia . 

De venta en todas partes 

6Í El Progreso" 
l a vonta en los s i -Se encuentra á 

guientes puntos, 
Srcs . P é r e z C á m p o r a , Co lumela , 2, 

frente a l «Rec reo de M o r a n t e » . 
Estanco de l a P l a z a de M i n a , 
Imprenta de este p e r i ó d i c o , Beato D . 

de C á d i z , 6. 
K i o s k o del Muel le , junto a l derribo. 

Imp. B . D . de C á d i z n ú m . 6. 

ÉiY .üOÍtJxigjfi ;¡ v 0 fHüa .'. 'i 

P a r a P U E R T O R I C O , M A Y A G Ü E , P O N C E , H A B A N A , M A T A N Z A , S A N T I A G O D E 
C U B A , G U A N T A N A M O , M A N Z A N I L L O y N E W - O R L E A N S . 

E l vapor 

M I G U E L G A L L A R T 
C a p i t á n D . Pedro B a s t é - S a l d r á de C á d i z e l d í a 5 de A b r i l de 1909. 
A d m i t e pasajeros de 1. a, 2 . a y 3 . a clase y ca rga . 
Agen te p a r a l a eargaen Je rez de l a F r o n t e r a , D . M a n u e l Romero F o t a n , Por

v e n i r 4. E n C á d i z , i n f o r m a r á n su consignatar io, Santo Cr is to , 2. 
D . A N T O N I O M I L L A N . 

http://nal.de
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LINEA DE FILIPINAS —Trece v ia jes a n u a l e s , a r r a n c a n d o de L i v e r p o o l y h a c i e n d o las esca las de C o r u n a , V i g o , 
L i s b o a , C á d i z , C a r t a g e n a , V a l e n c i a , p a r a s a l i r de B a r c e l o n a c a d a c u a t r o s á b a d o s , ó sea: !) H u e r o , G F e b r e r o 6 
M a r z o , 3 A b r i l , 1.» v 29 Mayo-, ,20 J u n i o , 21. J u l i o , 21 A g o s t o , 18 S e p t i e m b r e , 16 O c t u b r e , ,18 N o v i e m b r e y 11 D i 
c i e m b r e ; d i r e c t a m e n t e p a r a G e n o v a , P o r t - S a i d , S i i e « , C o l o m b o , S i n g a p o r e y M a n i l a . S a l i d a s de M a n i l a c a d a c u a -

artes, ó sea: 26 E n e r o , 2.5 F e b r e r o , 33 M a r z o , 20 A b r i l , 18 M a y o , 15 J u n i o , 1:1 J u l i o , 10 A g o s t o , 7 S e p t i e m b r e , 
abre. 2 v 30 N o v i e m b r e v 2s D i c i e m b r e , h a c i e n d o las m i s m a s esca las q u e á l a i d a has ta B a r c e l o n a , p r o s i -

t ro -mar 
. & Ü C t u 1 i „ 

« el v i a j e p a r a Cáidiz , L i s b o a , . S a n t a n d e r y L i v e r p o o l . S e r v i c i o por t r a s b o r d o p a r a y de los pue r to s de l a 
Está o r i e n t a l de xVfr ica , de l a l u d i a , J a v a , S u m a t r a , C h i n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

LINEA D E NEW-YORK, C U 3 A M E J I C O . — S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o do G e n o v a e l 21, de Ñ a p ó l e s e l 23, de B a r 
c e l o n a e l 26, de M á l a g a e l 28 y de C á d i z e l 30, d i r e c t a m e n t e p a r a N e w Y o r , H a b a n a y V c r a c r u z J i e g r e s o de Y e -
r a c r u z e l 26 y de H a b a n a e l 30 de c a d a mes, d i r e c t a m e n t e p a r a N e w - Y o r k , C á d i z , B a r c e l o n a y G e n o v a . 

LINEA DE V E N E Z U E L A - C O L O M B I A . — S e r v i c i o , m e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l 10, e l 11 de V a l e n c i a , e l 13 de 
M á l a g a y de C á d i z e l 15 de c a d a mes, d i r e c t a m e n t e p a r a Las P a l m a s , S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a C r u z de l a 
l ' a lma , P u e r t o - R i c o , H a b a n a , P u e r t o L i m ó n y C o l ó n , de donde sa l en los v a p o r e s e l 12 de c a d a mes p a r a S a b a n i 
l la, C u r a c a o , P u e r t o C a b e l l o , L a < i u a y r a , e tc . Se a d m i t e pasaje y c a r g a p a r a V e r a c r u z y T a m p i c r j , c o n t r a s b o r d o 
c : i H a b a n a . C o m b i n a por e l f e r r o c a r r i l de P a n a m á c o n las C o m p a ñ í a s de n a v e g a c i ó n de l ' P a c i f i c o , p a r a c u y o s 
pue r tos a d m i t o pasaje y c a r g a c o n b i l l e t e s y conoc ime t i t b s d i r e c t o s . T a m b i é n c a r g a p a r a M a r a c a i b o y C o r o c o n 
t r a s b o r d o e a C u r a c a o y p a r a C u m a n á , Ü a r i i p a n o y T r i n i d a d c o n t r a s b o r d o e n P u e r t o C a b e l l o . l ' l fV*! 

LINEA DE BUENOS A I R E S — S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o a c c i d e n t a l m e n t e de G e n o v a e l I o de B a r c e l o n a el 3, de 
M á l a g a e l 5 y de C á d i z e l 7, d i r e c t a m e n t e p a r a S a n t a C r u z de T e n e r i f e , , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n 
d i endo e l v i a j e de regreso desde B u e n o s A i r e s el d i a 1." y do M o n t e v i d e o el 2, d i r e c t a m e n t e p a r a C a n a r i a s , C á d i z , 
B a r c e l o n a y a c c i d e n t a l m e n t e G e n o v a . C o m b i n a c i ó n p o r t r a s b o r d o e n C á d i z c o n los p u e r t o s de G a l i c i a y N o r t e 
de E s p a ñ a . 

LINEA D E C A N A R I A S — S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o de B a r c e l o n a el 17, de V a l e n c i a e l 18, de A l i t a n t e e l l D ' y de 
C á d i z el 22, d i r e c t a m e n t e p a r a T á n g e r , C a s a b l a n c a , M a z a g á n , L a s P a l m a s , S a n t a C r u z de T e n e r i f e y S a n t a C r u z 
de l a P a l m a , c o n r e t o r n o á S a n t a C r u z de T e n e r i f , p a r a e m p r e n d e r e l v i a j e de regreso el d i a l . ° h a c i e n d o las 
escalas de L a s P a l m a s , C á d i z , A l i c a n t e , V a l e n c i a y B a r c e l o n a . 

.Ji'i lío íífi ò l i i v • - í í ¿ 43 • r-iosl' • I ViJ " j ' í f u ' l H u í ! 
LINEA DE FERNANDO P O O . — S e r v i c i o b i m e s t r a l , s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l 25 de E n e r o y de C á d i z e l 30 y as i 

s u c e s i v a m e n t e c a d a dos meses p a r a F e r n a n d o P ó o , c a n esca las en L a s P a h u a s y o t ros pue r to s de l a C o s t a o c c i d e n 
t a l de A f r i c a y G o l f o de G u i n e a . R e g r e s a n de F e r n a n d o P ó o el 26 de F e b r e r o y a s i s u c e s i v a m e n t e c a d a dos meses 

• h a c i e n d o las m i s m a s esca las que á l a i d a , p a r a C á d i z y B a r c e l o n a . ' 

«nsiói; 

"HJEj-.d i . i l - ;<,:> PERIODICO REPUBLICANO 

PRECIO DE SUSCRIPCION 
E N C Á D I Z , un mes, servido á domic i l i o , pesetas 
E n l a P e n í n s u l a v Ex t ran je ro , t r imestre adelantado. . . . 

N U M E R O S U E L T O 10 C E N T I M O S 

I 'ÜO 
T 50 

TftRIFA DE LOS ANUNCIOS 
E n p r i m e r a p lana , l i nea de l cuerpo 8, á p o s e í a s . . . . . 0'Gü 
E n segunda ó tercera p lana , idem i d . . . . , 0 '15 
Cuarta-plana, í d e m i d . ¡. I "J? v ' 1 • ' ; ; v í ; ! " : . I 0 ' V , , , ! ^ ? r < l < ) 

"3Q Not ic ias y comunicados , á precios convencionales 

inos 

ftJ;', 

OVMJÍÍ 

LINEA D E T A N G E R — S a l i d a s de C á d i z : L u n e s . M i é r c o l e s y V i e r n e s , p a r a T á n g e r , c o n e K t e n s i ó n á los p u e r t o s 
de A l g e c i r a s y G i b r a l t a r . — S a l i d a s de T á n g e r : : M a r i o s J u e v e s y S á b a d o s p a r a C á d i z . 

Es tos v a p o r e s a d m i t e n c a í r g a e n las e o m l i c i < j n e . ^ u u i ^ a v . o r a b l e s y pasajeros , á q u i e n e s l a C o m p a ñ í a d á a l o j a 
m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , c o m o h a ac re l i t a d o en su d i l a t a d o ' s e r v i c i o . R e b a j a s á f a m i l i a s . P r e c i o s 
c o n v e n c i o n a l e s po r c a m a r o t e ? de lu jo . T a m b i é n se a 1 n i t e c a i g a y se e x p i d e n pasajes p a r a todos los pue r to s d e l 
i n u n d o s e rv idos por l i n e a s r e g u l a r e » . L a E upreisa puede a s e g u r a r las m e r c a n c í a s que se e m b a r q u e n en sus buques 

AVISOS I M D O R T A N T E S . — R e b a j a s en los tictes de e x p o r t a c i ó n . — L a C o m p a ñ í a h a c e r eba j a s de .'¡O'por 1U0*.env
íos fletes de d e t e r m i n a d o s a r t í c u l o s , e o n a r r e g l f á lo e s t a b l e c í l o en l a R. O. d e l ' M i n i s t e r i o ' d e A g r i c u l t u r a , Iudus- . : 
t r i a y C o m e r c i o y O b r a s P ú b l i c a s , de 11 A b r i l 11901, p u b l i c a d a e n l a G a c e t a d e l 22 d e l m i s m o mes. 

••••••> ¡ . i h . W i ; : ; . . ' I . f C | - l l l U J ' t , I l v h a - . í ' ' i . U l • '. K.VM< 
SERVICIOS C O M E R C I A L E S - — L a s e c c i ó n que de estos S e r v i c i o s t i ene e s t a b l e c i d a l a C o m p a ñ í a , se e n c a r g a de 

t r a b a j a r en U l t r a m a r los M u e s t r a r i o s que le sean e n t r e g a d o s y d é l a c o l o c a c i ó n de los a r t í c u l o s c u y a v e n t a , c o m o 
e n s a v o , deseen h a c e r los E x p o r t a d o r e s . 

; i . .W,.[ , i B í „ . » „ . , n - i i o u i - í - • ' ' . • j 1 d i . . - [ M Í , ' - . ' : I " i - !»-el SiK • 
LINEA D E C U 3 A M E J I C O . — S e r v i c i o m e n s u a l á H a b a n a , V e r . a s r u z y T a m p i c o , s a l i e n d o de B i l b a o e l 17, de S a n 

t a n d e r e l 20 y de C o r o n a e l 21 , d i r e c t a m e n t e p a r a H a b a n a , V e r a c r u z y T a m p i c o . S a l i d a s de T a m p i c o el 13, de 
V e r a c r u z e l 16 y de H a b a n a e l 20 de c a d a mes . d i r e c t a m e n t e p a r a O o r u ñ a y S a n t a n d e r . S e a d m i t e pasaje y c a r g a 
p a r a Cos t a f i rme y P a c í f i c o con t r a s b o r d o e n H a b a n a a l v a p o r de l a l i n e a de V e n e z u e l a - C o l o m b i a 

P a r a este s e r v i c i o r i g e n reba jas espec ia les en pasajes de i d a y v u e l t a , y t a m b i é n p rec ios c o n v e n c i o n a l e s p a r a 
c a m a r o t e s de l u j o . 

Delegación en Cádiz: ISABEL LA CATÓLICA, 3. 

C A D I Z 

a K'. ' inis 
SERVICIO MENSUAL FIJO Y RAPIDO 

Para C A N A R I A S , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N C E , S A N T I A G O D E 
C U B A , H A B A N A , M A T A . l . A S y N U E V A O R L E A m a . 

E l vapor e s p a ñ o l 

.-•-'!.|j:-(.d-. :•/„ o ••( . ¡J ';: • -:¡ ,-¡'¡ 1 V,»VM'¿- Sif* 1 " 

F l @ 1 1 ; ' y ' , ; : ; , , -

,, ; ' i " . ' , ' ' ' ' { " A i ü o Ü OÍ- ! (; j : i .¡- , i t . í(-- .- .- . '«, j J i- ¡ .dVo I " 
S a l d r á de C á d i z e l d í a 22 de A b r i l . 
Admi te pasajeros de 1. a , 2 . a y 3.* clase y ca rga pa ra los r e í e r i d o s .puertos, sin 

trasbordo. . . . . ' ••• '• •'' ' ''<:••• :•.->• • t 
i n f o r m a r á n sus armadores, P l a z a de San A g u s t í n , 2. 

P I N I L L O S , I Z Q U I E R D O Y C * 

P a r a Montevideo y Buenos A i r e s , con escalas en L a s . P a l m a s y Santos. 
E l nuevo y magnifico vapor correo t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l de 10.000 toneladas 

C A 
S a l d r á del puerto do C á d i z el 13 de A b r i l do 190!). 
A d m i t e pasajeros de 1. a 2 . a y 3 . a preferente y o rd ina r i a , y ca rga i 

1 c.-j 

i S 
I l i . 

pasajer 
rara los referidos puertos, 

i n f o r m a r á n 3U3 armadores, P l a z a de S a n A g u s t í n núm. 2, 
P I N I L L O S , I Z Q U I E R D O Y C . a 

sin trasbordo 

ri* 

di 

'» L'aliai 
: ç0Eobk& ífip;i ftóiisqiit*.^ s< 

, • > |M- ' i :;-!•:! Jefa « W ' V J V I ' Í W 

D E L A 

Sociedad de Navegación é Industria 
E l vapor e s p a ñ o l , 

Salidas de Cádiz los dias 3,11,18 y 26 

• '. :. -.' r. -J :ÍI i a-. ;-i-!iLi''.iiua _ • 

C a p i t á n D . M a n u e l Maestre. S a l d r á pa ra Santa C r u z de Tenerife y L a s Palmas , 
con l a correspondencia p ú b l i c a y de oficio e l dia de 3 de A b r i l , á las nueve de l a 
m a ñ a n a . ¡ ; i , • í . • . . . . ' 

A d m i t e ca rga y pasajeros, para los que tiene excelentes comodidades. 
Consignatarios, Isaac P e r a l 9. E n t r a d a por l a del Doctor Z u r i t a . 

V D A . D E R. A L C O N Y F . L E R D O D E T E J A D A . 
N O T A , — L a C o m p a ñ í a dispone de ün vapor que s a l d r á de la punta del muelle 

el d í a de l a sa l ida , á las 8 de la m a ñ a n a , 'que p o d r á n u t i l i za r g ra t i s los: s e ñ o r e s 
pasajeros, tanto á l a sal ida , como á l a vuel ta á esta de los correos. 
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E l vapor 

BERENGUER EL GRANDE 
C a p i t á n D . E v e l i o Más. S a l d r á de Cád iz e l 26 de Marzo de 1909 
A d m i t e pasajeros de pr imera , segunda y tercera clase, y carga. 
Agente, pa ra l a cerga en Je rez de l a F ron te ra , D . Manue l Moreno F o n t á n , Por

v e n i r , 4. i i | ... • 
E u C á d i z , i n f o r m a r á su consignatario, Santo Cris to, 2. 
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